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Resumo

This paper presents the development of Re-
trato_Cantado, a dataset of sentences extracted
from Brazilian song lyrics and manually an-
notated to identify and categorize predicative
constructions that describe individuals. The
corpus findings validate the effectiveness of
lexical-syntactic patterns for identifying predi-
cative sentences, confirming their suitability for
large-scale linguistic annotation tasks. The da-
taset also serves as a valuable resource for the
analysis of textual discourse and the represen-
tation of social groups in Brazilian culture. We
additionally trained a person-characterization
classifier to illustrate the applicability of the
dataset to the automatic detection of predica-
tive descriptions, which achieved high accuracy
and highlights the potential for creating more
specialized models capable of detecting phy-
sical and sociocognitive categories, as well as
performing sentiment polarity analysis.

1 Introdução

Para Aristóteles, a arte constitui uma forma de re-
presentação simbólica da realidade, por meio da
qual se expressam experiências, emoções e aspec-
tos essenciais dos fenômenos humanos, muitas ve-
zes de maneira mais perceptível do que na realidade
imediata (Aristotle, 1995). Nesse sentido, a música
ocupa um papel central ao expressar dimensões so-
ciais, culturais e emocionais vivenciadas por indiví-
duos e grupos em contextos históricos específicos,
funcionando como um reflexo das experiências co-
letivas e individuais. Conforme argumenta Kong
(1995), entretanto, a música não apenas reflete a
vida social, mas também contribui para reproduzi-
la, atuando como um veículo de circulação de emo-
ções, construções sociais e estereótipos. Essa com-
preensão dialoga com a concepção de discurso de
Foucault (2012), segundo a qual a produção discur-
siva é regulada e legitimada por relações de poder,
sendo autorizada apenas quando compatível com

a manutenção das estruturas vigentes. Assim, a
música pode ser compreendida como um discurso
que participa ativamente da criação, reprodução e
manutenção de representações sociais.

Apesar dos avanços recentes, grande parte dos
estudos sobre representações sociais na música
brasileira ainda se apoia em análises predomi-
nantemente manuais (Sanches, 2009; Assis, 2014;
Schlösser e Fantin, 2022). Abordagens automati-
zadas baseadas em Processamento de Linguagem
Natural (PLN), capazes de analisar grandes volu-
mes de dados e sem a necessidade de muitos recur-
sos humanos capacitados, têm sido mais explora-
das no contexto internacional (Huang, 2022; Betti
et al., 2023; Barman et al., 2019; Casanovas-Buliart
et al., 2024), permanecendo relativamente escassas
no cenário brasileiro. Nesse panorama, os traba-
lhos de Firmino et al. (2024) e Lopes et al. (2025)
destacam-se como iniciativas pioneiras ao empre-
gar expressões regulares para a identificação de
sentenças predicativas em letras de músicas, contri-
buindo para evidenciar manifestações de sexismo
nesse domínio. Ainda assim, tais estudos apresen-
tam limitações, especialmente no que se refere à
ausência de validação sistemática das regras sintá-
ticas propostas e à pouca consideração do contexto
semântico dos predicativos identificados, fatores
que podem restringir a precisão e a interpretabili-
dade das análises.

Ao longo deste artigo, adotamos o termo “sen-
tença predicativa” para designar construções que
atribuem alguma forma de caracterização de pes-
soas dentro de uma oração. Do ponto de vista
semântico, adjetivos podem ser interpretados como
expressões que atribuem propriedades a indivíduos
(Kamp, 1975). Do ponto de vista sintático, tais ele-
mentos podem desempenhar funções como adjunto
adnominal e predicativo (Cunha e Cintra, 2008).
No segundo caso, conforme descrições funcionais
do português, diferentes classes de palavras, como
adjetivos e substantivos, podem exercer função pre-
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dicativa ao estabelecer relações de caracterização
(Neves, 2000). Nesse sentido, consideramos cons-
truções envolvendo verbos de ligação ou copulati-
vos (que estabelecem uma relação entre o sujeito
e uma propriedade ou estado, como em ser ou es-
tar), bem como perífrases verbais que expressam
mudança ou progressão de estado (como em es-
tar ficando ou vir a ser). Também são considera-
dos apostos e adjuntos adnomiais. Estão presentes
ainda os predicativos nominais, elementos que atri-
buem propriedades ou classificações ao sujeito ou
ao objeto da oração, e modificadores adverbiais
que intensificam ou especificam a predicação. A
representação dessas relações sintático-semânticas
é particularmente relevante para a modelagem lin-
guística e computacional (Bertoldi e Chishman,
2006). Exemplos representativos incluem: “Ela
está ficando cansada.”, “Mário é professor.”, “Ela
foi homenageada.” e “Mariana, a vaca.” e “Lili
sonhadora.”.

O corpus resultante constitui um recurso rele-
vante para o treinamento de modelos compactos
voltados à extração automática de descrições de
pessoas em textos da língua portuguesa. A partir
das sentenças predicativas identificadas, torna-se
possível conduzir estudos de análise sociológicas
e computacionais sobre representações de grupos
sociais ao longo do tempo e em diferentes gêneros
musicais, contribuindo tanto para o fortalecimento
da análise cultural quanto para a identificação de
discriminações reproduzidas no discurso musical.

As análises conduzidas evidenciam que a inter-
pretação automática de letras de músicas é uma ta-
refa desafiadora, devido à informalidade linguística
e à dependência de contexto, mas também indicam
que abordagens baseadas em padrões sintáticos são
eficazes para a identificação de sentenças predi-
cativas, apresentando elevada concordância entre
anotadores e desempenho satisfatório em modelos
treinados a partir do corpus. Para a construção
do Retrato_Cantado, contou-se com a colaboração
de 38 anotadores, que rotularam 18.778 sentenças
extraídas de 146.612 canções brasileiras lançadas
entre 1947 e 2024.

Como principais contribuições, este trabalho dis-
ponibiliza (i) um corpus anotado manualmente para
a caracterização de pessoas em letras de músicas
brasileiras, (ii) uma análise sistemática desse re-
curso e (iii) um modelo treinado para a detecção
automática de sentenças predicativas. Os recursos
produzidos são fundamentais para o desenvolvi-
mento de ferramentas de análise sociológica e com-

putacional em língua portuguesa, incluindo apli-
cações voltadas à identificação de discriminação,
alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável 5 e 10 das Nações Unidas, referentes à
igualdade de gênero e à redução das desigualdades.

2 Trabalhos correlatos

A literatura relacionada a este trabalho abrange
tanto metodologias de criação e anotação de cor-
pora quanto análises linguísticas e computacionais
voltadas à caracterização de representações sociais
em obras artísticas, em especial na música e na
literatura.

A identificação manual de sentenças predicati-
vas é uma tarefa complexa, frequentemente apoiada
por ferramentas de análise léxico-sintática. Nesse
contexto, Freitas e Martins (2023) empregam ana-
lisadores sintáticos em uma abordagem de leitura
distante para caracterizar personagens dos gêneros
masculino e feminino em obras literárias brasilei-
ras, analisando a distribuição quantitativa de predi-
cações no corpus. De forma semelhante, Firmino
et al. (2024) e Lopes et al. (2025) utilizam expres-
sões regulares e padrões sintáticos para identificar
predicações e profissões atribuídas a mulheres em
letras de músicas brasileiras, evidenciando mani-
festações de sexismo no discurso musical. Embora
esses estudos representem avanços importantes, ca-
recem de validação sistemática das regras sintáticas
propostas e não exploram de maneira aprofundada
o contexto semântico ou emocional das sentenças
identificadas. Neste trabalho, avançamos nesse
sentido ao validar manualmente padrões léxico-
sintáticos previamente propostos, além de treinar
um modelo de classificação automática para a iden-
tificação de sentenças predicativas, que são ainda
anotadas segundo categorias físicas e sociocogniti-
vas, bem como quanto à sua carga emocional.

No âmbito dos estudos linguísticos, pesquisas
recentes têm aprofundado a análise das relações
léxico-semânticas (Oliveira et al., 2024) e das pro-
priedades léxico-sintáticas de adjetivos no portu-
guês (Martinez et al., 2024). Esses trabalhos forne-
cem fundamentos teóricos relevantes para a com-
preensão dos mecanismos linguísticos subjacentes
à atribuição de características a indivíduos, espe-
cialmente no que se refere às estruturas sintáticas
responsáveis pela realização da predicação, aspec-
tos centrais para a abordagem adotada neste estudo.

No que diz respeito a análises automatizadas em
larga escala, estudos internacionais têm empregado
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técnicas de PLN e Aprendizado de Máquina para
examinar grandes volumes de letras musicais em
busca de padrões discursivos relacionados a gênero
e discriminação. Huang (2022), analisa mais de
237 mil músicas em inglês por meio de embed-
dings dinâmicos baseados em BERT, com o obje-
tivo de investigar mudanças semânticas ao longo
do tempo, destacando diferentes usos e conotações
do termo bitch. De modo complementar, Betti et al.
(2023) utilizam modelos supervisionados para ana-
lisar aproximadamente 378 mil letras em inglês,
evidenciando tendências crescentes de sexismo em
músicas de artistas masculinos ao longo de cinco
décadas. Já Casanovas-Buliart et al. (2024) investi-
gam a evolução do sexismo em músicas populares
espanholas entre 1960 e 2022, indicando um au-
mento significativo de conteúdos sexistas a partir
de 2015.

Apesar da relevância desses estudos, observa-
se que análises computacionais de grande escala
aplicadas a letras de músicas em língua portuguesa
ainda são escassas. Além disso, não há, até onde
sabemos, corpora de músicas brasileiras anotados
especificamente para a identificação e caracteriza-
ção de sentenças predicativas. Embora existam
corpora voltados à detecção de discurso de ódio em
português (Fortuna et al., 2019; Leite et al., 2020;
Vargas et al., 2022; Oliveira et al., 2023; Trajano
et al., 2023), tais recursos não contemplam a gra-
nularidade linguística necessária para a análise de
estruturas predicativas. Nesse sentido, a aborda-
gem proposta neste trabalho, ao combinar anota-
ção sintática, categorização semântica e rotulagem
emocional, oferece uma alternativa mais refinada
para o estudo computacional das representações
sociais no discurso musical em língua portuguesa.

3 Método de criação do corpus

Esta seção apresenta os métodos utilizados na cria-
ção do Retrato_Cantado.

O fluxo metodológico seguido está detalhado no
diagrama ilustrado na Figura 1.

3.1 Coleta de dados

Para o desenvolvimento da pesquisa, utilizamos
o corpus compilado por Lopes et al. (2025). O
recurso apresenta um total de 146.612 canções, dis-
tribuídas em 73 (sub)gêneros, lançadas entre os
anos de 1.947 e 2.024, contendo as colunas: Nome
da música, Artista, Gênero da Música e Letra da
Música.

Figura 1: Diagrama do fluxo de criação do corpus.

3.2 Pré-processamento e padrões de busca

O pré-processamento das letras de músicas foi re-
alizado com a biblioteca spaCy. Utilizou-se um
modelo pré-treinado de grande porte para o por-
tuguês, capaz de fornecer anotações linguísticas
detalhadas, como classes gramaticais, lemas, tra-
ços morfológicos e dependências sintáticas.

Cada letra foi segmentada em sentenças, que pas-
saram a constituir a unidade básica de análise. O
objetivo dessa etapa foi identificar construções pre-
dicativas responsáveis por caracterizar pessoas, isto
é, sentenças que atribuem propriedades, estados,
papéis ou qualidades a sujeitos humanos.

Para essa identificação, foram desenvolvidos pa-
drões de busca léxico-sintáticos inspirados no tra-
balho de Lopes et al. (2025) e posteriormente ex-
pandidos para contemplar uma maior diversidade
de estruturas gramaticais observadas no corpus. Es-
ses padrões foram implementados por meio do
Matcher do spaCy e combinam informações de
classe gramatical, traços morfológicos e ordem se-
quencial dos constituintes na sentença. A utilização
direta de relações de dependência sintática também
foi considerada. No entanto, experimentos prelimi-
nares indicaram que, no domínio de letras de mú-
sica — caracterizado por construções com maior
liberdade estilística — abordagens baseadas ex-
clusivamente em árvores de dependência tendiam
a produzir um número elevado de correspondên-
cias espúrias. Assim, optou-se por padrões léxico-
sintáticos mais controlados, capazes de preservar
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maior precisão na identificação das construções
predicativas de interesse.

No total, foi definido um conjunto extensivo de
padrões-base, cada um deles expandido em múlti-
plas variações estruturais. Essas variações permi-
tem capturar diferentes formas de realização do su-
jeito, incluindo sujeitos nominais explícitos, nomes
próprios e pronomes pessoais, o que amplia signifi-
cativamente a cobertura dos padrões sem compro-
meter sua precisão sintática.

Os padrões contemplam construções envolvendo
verbos copulativos, verbos de predicação verbal e
perífrases verbais, bem como modificadores adver-
biais e predicativos nominais, de modo a refletir
a diversidade sintática e estilística presente na lín-
gua portuguesa. A descrição completa dos padrões
implementados, assim como exemplos represen-
tativos das sentenças capturadas, está disponível
publicamente1.

As 18.731 sentenças que correspondiam a pelo
menos um dos padrões de busca foram seleciona-
das para compor o conjunto de dados a ser anotado.
O propósito era verificar manualmente a classifica-
ção produzida pelos critérios automáticos. Assim,
seria possível demonstrar que o filtro baseado em
padrões conseguia identificar corretamente constru-
ções predicativas. Outras 100 sentenças que não
foram classificadas positivamente pelos padrões de
busca também foram incluídas no conjunto de ano-
tação, como forma de controle de falsos negativos.

3.3 Anotações de sentenças

As anotações foram realizadas de forma manual,
garantindo maior confiabilidade às análises.

Ocorreram duas etapas de anotações. A primeira
identificava se uma sentença descrevia uma pessoa.
A segunda, caracterizava tal descrição a partir de
categorias e da polaridade da sentença predicativa.

3.3.1 Caracterização de pessoas
Na primeira fase de anotação, os colaboradores
tinham que responder à seguinte pergunta: A sen-
tença a seguir caracteriza ou qualifica uma pes-
soa?

A resposta consistia em “sim” ou “não”, per-
mitindo filtrar apenas as sentenças que descreviam
uma pessoa, auxiliando, assim, a validar os padrões
léxico-sintático usados.

Essa etapa foi essencial para identificar senten-
ças que não expressavam predicação pessoal, como

1Veja link disponibilizado no final do artigo.

expressões genéricas ou sentenças sem referência
humana explícita.

Somente as sentenças majoritariamente classi-
ficadas com a resposta “sim” foram consideradas
para a Fase 2.

3.3.2 Classificação das sentenças
Na Fase 2, foram anotadas manualmente 15.312
sentenças em relação à polaridade. As considera-
ções para cada categoria foram:

• Positiva: Sentenças que expressam opiniões
ou informações favoráveis sobre o gênero. Por
exemplo: “Meninas são muito inteligentes.".

• Negativa: Sentenças que contêm comentá-
rios desfavoráveis, degradantes ou pejorativos
sobre o gênero. Por exemplo: “Ele é feio e
chato.”.

• Neutra: Sentenças que não possuem uma co-
notação claramente positiva ou negativa, ou
que apresentam informações objetivas sem
juízo de valor. Por exemplo: “A moça está
presente.".

3.3.3 Categorização de predicações
Na Fase 2, para a análise das sentenças predicativas,
os anotadores responderam à seguinte pergunta: A
qual das categorias a sentença pertence?

Considerando o interesse na caracterização hu-
mana, foram consideradas seis categorias que
refletem os diferentes aspectos da humanidade:
identidade, aparência, papel social, habilida-
des/competências, valores/crenças e comportamen-
tos.

As categorias utilizadas foram elaboradas com
base na literatura e validadas por um grupo de estu-
dos em Psicologia e Sociologia, de modo a melhor
refletirem diferentes dimensões daquilo que cons-
titui o ser humano (Hall, 2014; Borges, 2019). A
seguir, apresenta-se uma breve descrição de cada
categoria adotada na análise. O foco é dado nos
gêneros masculino e feminino por serem os grupos
sociais mais bem representados nas sentenças. Po-
rém, outros grupos poderiam ser protagonistas da
análise tais como pessoas negras, com deficiência
ou idosos.

Partindo da concepção de gênero como uma ca-
tegoria relacional, que produz relações de poder
entre homens e mulheres, sendo as hierarquias e
subordinações daqui resultantes expressas em di-
versos planos, dentre eles, o simbólico, no qual
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enquadramos as músicas. A partir das representa-
ções sociais femininas produzidas e reproduzidas
nessa forma de discurso, visualizamos prescrições
e normatizações direcionadas às mulheres, com a
finalidade de construção e conformação de suas
identidades subjetivas e também para justificar prá-
ticas e discursos que violam seus direitos.

Com isso, existem prescrições do que é ser ho-
mem/mulher (identidade), quais atributos físicos
são desejados e indesejados para cada gênero (apa-
rência), quais funções sociais cabem a eles (papel
social), o que as pessoas podem e devem fazer
(habilidades/competências), quais valores e nor-
mas devem reger suas vidas (valores/crenças) e
como elas devem agir (comportamentos). Dessa
forma, elencamos seis categorias como ilustrativas
das relações na música brasileira e produtoras de
discursos e práticas que buscam a manutenção da
ordem.

Para pensar a primeira categoria, Identidade,
partimos do campo sociológico e antropológico,
definindo-a como um processo contínuo, fluido e
situacional no qual adquirimos e perdemos elemen-
tos compartilhados coletivamente que garantem o
sentimento de pertencimento a um grupo e que nos
ajudam a definir quem nós somos, quais habilida-
des devemos desenvolver, quais capacidades nos
são cobradas, etc. (Hall, 2014). Dessa forma, a
identidade é construída e reconstruída socialmente,
culturalmente e historicamente. Quando afirma-
mos que “somos homens” ou “somos mulheres”,
por exemplo, partimos do que está prescrito em
cada sociedade e em cada cultura para indivíduos
que adotam essas identidades, ou seja, como ser
homem e como ser mulher. No entanto, existe uma
ideia essencialista de que homens e mulheres são
determinados biologicamente, ou seja, já nascem
com atributos e capacidades inerentes ao ser. A vi-
são essencialista e determinista sobre identidade de
gênero ainda pauta práticas e discursos cotidianos,
reproduzindo estereótipos de gênero e aprisionando
homens e mulheres em concepções fechadas, sendo
tudo isso expresso em artefatos culturais como as
músicas.

“Me desculpem as feias, mas beleza é fundamen-
tal”. Com essa frase do poeta brasileiro Vinícius
de Moraes, introduzimos a segunda categoria, Apa-
rência, que reproduz a ideia construída ao longo
de séculos e nas mais diversas sociedades de que
as mulheres são o belo sexo, ou seja, indivíduos,
cujo único atributo é a beleza, já que seriam despro-
vidas de capacidades mentais. Historicamente, as

mulheres são descritas e pensadas a partir de atri-
butos físicos, sendo a beleza do corpo aquela que
garantiria êxito e trânsito social a esse grupo social;
em contrapartida, poder e inteligência são conside-
rados atributos essencialmente masculinos (Borges,
2019). Dessa forma, firma-se no imaginário social
uma série de representações sociais femininas pau-
tadas em adjetivações positivas (linda, perfeita, gos-
tosa etc.) e adjetivações negativas (feia, mocreia,
velha etc.) que emergem nas músicas e reprodu-
zem a ideia de que o essencial para as mulheres é a
aparência física.

Por fim, temos as quatro categorias restantes
(Papel Social, Habilidades/Competências, Valo-
res/Crenças, Comportamentos) que estão interli-
gadas no imaginário social produzido pela lógica
patriarcal. Historicamente, construíram-se as no-
ções de feminino e feminilidade atreladas a um
conjunto de características, atributos, papeis so-
ciais e comportamentos que seriam inerentes às
mulheres, expressos nos exemplos a seguir: do-
nas de casa, mães e cuidadoras (Papel Social); que
cuidam da casa e de todos ao seu redor (Habili-
dades/Competências); que acreditam no amor e
são fiéis (Valores/Crenças); recatadas, delicadas e
amáveis (Comportamentos). Portanto, essas cate-
gorias nos ajudam a visualizar como os discursos
presentes nas músicas contribuem para prescrever
e normatizar formas de ser, agir e pensar que se-
riam corretas para as mulheres dentro da lógica
patriarcal.

Além disso, foi criada a categoria Outro, desti-
nada a agrupar ocorrências de caracterização que
não se encaixavam claramente nas dimensões se-
mânticas definidas no esquema de anotação ou que
apresentavam múltiplas possibilidades interpreta-
tivas. Trata-se, portanto, de uma classe residual
que captura predicações cuja interpretação depende
fortemente do contexto ou não corresponde dire-
tamente às categorias estabelecidas. Exemplos
incluem frases como “Se está com ele está sozi-
nha.”, “Você é outra história.” e “Filha única do
meu amigo.”.

3.4 A interface de anotação

A interface de anotação foi desenvolvida com a
ferramenta Streamlit2, o que possibilitou disponi-
bilizar aos colaboradores um sistema web leve e
de fácil acesso. Cada participante possuía suas pró-
prias credenciais individuais de acesso (usuário e

2https://streamlit.io/.
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senha).

3.5 Os anotadores

Todo o processo de anotação contou com a partici-
pação de 38 voluntários, estudantes de graduação
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.
Os participantes eram oriundos dos cursos de Ciên-
cia da Computação (15), Sistemas de Informação
(7), Engenharia de Software (6), Engenharia de
Computação (5), Psicologia (3), Fisioterapia (1)
e Ciência de Dados (1), com idades entre 18 e 31
anos. Dos participantes, 17 eram do gênero femi-
nino e 21 do gênero masculino. A participação foi
voluntária e não remunerada, mas garantiu certifi-
cação de 40 e 45 horas de atividades de extensão
para os participantes da primeira e segunda fases
de rotulação.

Antes do início de cada etapa de anotação, foi re-
alizada uma reunião explicativa com os estudantes
colaboradores para esclarecer os critérios de ano-
tação e garantir um entendimento compartilhado
entre os participantes. Durante o processo de rotu-
lação, os participantes podiam se comunicar com a
equipe de pesquisa via um grupo de aplicativo de
mensagens criado especificamente para esse fim.

3.6 Consolidação de anotações

Inicialmente, cada sentença foi atribuída a 3 pes-
soas anotadoras. No processo de treinamento do
modelo de classificação, somente sentenças rotula-
das por pelo menos duas pessoas foram considera-
das.

Na primeira fase da anotação (“A sentença a
seguir caracteriza ou qualifica uma pessoa?”), as
divergências foram resolvidas com base na classi-
ficação majoritária. Em caso de empate, assumiu-
se que, por não haver consenso suficiente, a sen-
tença seria classificada negativamente. Ao final
desta etapa, obteve-se uma taxa de concordância
de 89,31% entre os anotadores.

O tratamento para as respostas sobre o teor emo-
cional das sentenças predicativas foi o mesmo. Já
as respostas para a pergunta “A qual das catego-
rias a sentença pertence?” permitiam a escolha de
múltiplos rótulos.

4 Análise do corpus

Na Tabela 1 são apresentadas algumas estatísti-
cas do Retrato_Cantado. As 146.612 letras musi-
cais foram segmentadas em 2.685.695 sentenças
que foram filtradas pelos padrões de busca léxico-

Item Quantidade
Número Total Músicas 146.612
Número Sentenças Genéricas 2.685.695
Número Sentenças com Padrão 18.731

Tabela 1: Número de letras musicais, sentenças segmen-
tadas e sentenças encontradas pelos padrões de busca.

Qtd. Sentenças Polaridade
Predicativas Positiva Negativa Neutra

15.312 6.095 3.480 5.737

Tabela 2: Padrão de gênero e polaridade das sentenças.

sintáticos, resultando em 18.731 sentenças suposta-
mente predicativas. Entre as sentenças candidatas
à predicação, 7.417 apresentavam padrão mascu-
lino e 11.314, padrão feminino. À essas sentenças,
juntaram-se 100 outras que não estavam em con-
formidade com a caracterização de pessoas. O
objetivo dessa inclusão foi avaliar a existência de
padrões de descrição de pessoas que não foram
considerados em nosso estudo.

Após anotação, 88% das sentenças candidatas à
predicação foram confirmadas com confiabilidade,
o que mostra que padrões de busca são instrumen-
tos eficazes na identificação de sentenças predica-
tivas. Entre as sentenças sem predicação inseridas
na anotação, 92% foram corretamente identifica-
das como negativas, indicando a alta precisão do
processo de seleção e reforçando a adequação dos
critérios adotados para diferenciar sentenças com e
sem predicação.

Na Tabela 2 estão apresentadas estatísticas do
corpus anotado. São 15.312 sentenças validadas
como predicativas: 6.095, 3.480 e 5.737 sentenças
classificadas para o sentimento positivo, negativo e
neutro, respectivamente. Padrões morfológicos e
lexicais foram utilizados para identificar o gênero
das predicações. Foram reconhecidas 9.333 sen-
tenças predicativas do padrão feminino e 5.811 do
padrão masculino. Na Figura 2 é apresentada a
divisão da análise de sentimento de acordo com o
gênero da predicação.

Por fim, a categorização das sentenças predica-
tivas é apresentada na Figura 3. A categoria Iden-
tidade apresenta o maior número de ocorrências
(7.440 sentenças). Em seguida, aparecem as catego-
rias Comportamento (2.766 sentenças) e Aparência
(2.549 sentenças). A categoria Outros reúne (1.409
sentenças). As categorias de menor frequência são
Valor/Competência (805 sentenças), Papel social
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Figura 2: Análise de sentimento das sentenças por gê-
nero identificado.

(766 sentenças) e Habilidade/Compreensão (581
sentenças). Na Figura 4, mostra-se a divisão das
categorias por gênero de predicação identificado.

Figura 3: Número de sentenças rotuladas por categoria.

5 Treinamento de classificador

Nesta seção, apresentamos o processo de anota-
ção assistida e o treinamento de um classificador
supervisionado para a identificação automática de
sentenças predicativas.

5.1 Anotação Semântica assistida por LLM

A estratégia adotada neste trabalho priorizou a ano-
tação humana nos casos que exigem maior preci-
são, em especial na verificação de falsos positivos
oriundos da extração baseada em padrões linguís-
ticos. Frases identificadas automaticamente como
contendo caracterização foram, portanto, validadas
manualmente, assegurando que as regras definidas
não introduzissem rótulos incorretos.

Figura 4: Divisão das sentenças por categorias de acordo
com o gênero identificado.

Por outro lado, frases que não acionaram ne-
nhum dos padrões definidos foram tratadas como
candidatas a não conter caracterização. Em vez de
assumir automaticamente essa condição, delegou-
se a um Large Language Model (LLM) a identi-
ficação de possíveis falsos negativos, isto é, ocor-
rências de caracterização implícita ou contextual-
mente expressa que escapam a regras formais. Essa
escolha permitiu explorar a capacidade dos LLM
de realizar inferência semântica em larga escala,
preservando o esforço humano para os casos mais
críticos. Cabe destacar que o LLM foi utilizada
apenas como ferramenta exploratória para a inspe-
ção de possíveis falsos negativos, não substituindo
o processo de anotação humana nem sendo empre-
gada diretamente para rotular exemplos positivos
no conjunto de treinamento.

A análise das respostas indicou que parte das
frases classificadas como caracterização pelo LLM
apresentava formas implícitas ou indiretas de des-
crição que não eram capturadas pelos padrões lin-
guísticos utilizados. Em geral, tratava-se de cons-
truções sem adjetivação explícita ou que expressa-
vam caracterização por meio de metáforas, compa-
rações ou estruturas predicativas menos convencio-
nais. Exemplos desse tipo de ocorrência incluem
frases como “Por ser gaúcho, muito homem e mu-
lherengo”, “Você é complicada demais”, “Fofo-
queiro, linguarudo, sem vergonha” e “Mais gos-
tosa do que chocolate”. Nesses casos, a caracteriza-
ção emerge de construções comparativas, elípticas
ou dependentes de contexto, que não necessaria-
mente correspondem às estruturas sintáticas captu-
radas pelos padrões linguísticos utilizados na etapa
de extração.

Essas limitações são inerentes à abordagem ba-
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seada em padrões, que privilegia precisão na iden-
tificação de estruturas linguísticas explícitas, mas
tende a apresentar menor cobertura para expressões
implícitas ou contextuais. Embora tais casos pos-
sam, em princípio, motivar a criação de novos pa-
drões linguísticos, a incorporação dessas variações
exige análise qualitativa detalhada e ampliação pro-
gressiva do conjunto de regras.

Para essa etapa exploratória, foram selecionadas
aleatoriamente 6.000 frases não capturadas por pa-
drões linguísticos e submetidas ao modelo GPT-4.1
mini, acessado via OpenRouter e configurado com
temperatura zero. As respostas foram normalizadas
para um julgamento binário, resultando em 5.010
frases classificadas como não contendo caracteriza-
ção e 990 como contendo caracterização, eviden-
ciando a presença de ocorrências implícitas não
detectadas pela abordagem baseada em padrões.

Esses resultados foram integrados ao processo
de construção do dataset de forma conservadora.
Apenas as frases inicialmente não capturadas por
padrões linguísticos e posteriormente classificadas
pela LLM como não contendo caracterização fo-
ram incorporadas ao conjunto final de treinamento.
As frases identificadas pela LLM como contendo
caracterização implícita não foram incluídas no
conjunto de treino, sendo preservadas para análise
posterior e para possível expansão futura dos pa-
drões linguísticos utilizados.

5.2 Treinamento do Classificador
O treinamento do classificador supervisionado
foi conduzido utilizando um modelo BERT pré-
treinado para o português, especificamente a vari-
ante neuralmind/bert-base-portuguese-cased, adap-
tada para a tarefa de classificação binária por meio
da adição de uma camada de classificação na saída
do modelo. O treinamento foi realizado sobre o
conjunto de dados anotado, com a seguinte distri-
buição de rótulos: 7.153 instâncias rotuladas como

“não” e 15.013 instâncias rotuladas como “sim”.
A tokenização das frases foi realizada com o

tokenizer correspondente ao modelo pré-treinado,
adotando padding dinâmico por batch e trunca-
mento com comprimento máximo de 128 tokens,
de modo a otimizar o uso de memória e o tempo de
treinamento. O treinamento foi conduzido em am-
biente com GPU, utilizando mixed precision para
maior eficiência computacional.

Para avaliação do desempenho e da robustez do
modelo, foi empregada validação cruzada estrati-
ficada com 10 folds, garantindo a preservação da

distribuição dos rótulos em cada partição. Em cada
fold, o modelo foi reinicializado e treinado por duas
épocas, utilizando o otimizador AdamW com taxa
de aprendizado de 1×10−5. A função de perda ado-
tada foi a entropia cruzada ponderada por classe,
com pesos calculados a partir da distribuição dos
rótulos no conjunto de treinamento de cada fold,
de modo a mitigar efeitos de desbalanceamento.O
treinamento incorporou ainda gradient clipping,
learning rate scheduling com warmup linear e atu-
alização dinâmica da taxa de aprendizado ao longo
das épocas.

O desempenho do classificador foi avaliado ao
final de cada fold por meio das métricas de accu-
racy, precision, recall e F1-score, reportadas tanto
na forma ponderada quanto na forma macro, permi-
tindo uma análise mais equilibrada entre as classes.
Ao final da validação cruzada estratificada, o mo-
delo apresentou desempenho consistente e estável,
alcançando accuracy média de 0,9081± 0,0062 e
F1-score ponderado de 0,9076 ± 0,0064. Consi-
derando métricas macro, que atribuem peso igual
às classes, o classificador obteve F1-score médio
de 0,8937 ± 0,0075, evidenciando desempenho
equilibrado mesmo diante do desbalanceamento
do conjunto de dados. Os baixos desvios padrão
observados reforçam a robustez do treinamento e a
estabilidade do modelo em diferentes partições dos
dados.

Após a etapa de validação cruzada, um modelo fi-
nal foi treinado utilizando todo o conjunto de dados
disponível, mantendo as mesmas configurações va-
lidadas experimentalmente. Esse modelo foi então
exportado juntamente com o tokenizer e o codifica-
dor de rótulos, sendo destinado exclusivamente a
uso em inferência e aplicações posteriores.

6 Trabalhos futuros

O Retrato_Cantado abre diversas possibilidades
de investigação. Embora neste trabalho já tenha-
mos explorado seu potencial para o treinamento
de modelos de aprendizado de máquina por meio
da construção de um classificador de predicações,
futuras investigações podem aprofundar e ampliar
essa linha de pesquisa. Entre as possibilidades está
o desenvolvimento de modelos complementares,
como classificadores voltados à análise de senti-
mentos associados às caracterizações presentes nas
letras.

Considerando o corpus como uma manifestação
da cultura popular, tais modelos poderiam ser apli-
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cados ao próprio Retrato_Cantado para produzir
uma leitura distante sobre como diferentes grupos,
tal como homens e mulheres, são representados
nas músicas. Evidenciar a forma como o gênero
feminino é retratado na cultura popular, e de modo
particular em distintos estilos musicais, constitui
uma contribuição relevante para o campo das hu-
manidades digitais. Além disso, o teor emocional
associado às caracterizações permitiria compreen-
der a polaridade presente nessas descrições.

Outra linha promissora de investigação consiste
na ampliação dos padrões linguísticos utilizados
na etapa de extração. As ocorrências identificadas
pelo LLM como possíveis casos de caracteriza-
ção implícita, mas que não foram capturadas pelos
padrões atuais, constituem um conjunto particu-
larmente relevante para análise qualitativa. O uso
mostrou-se vantajoso nesse contexto por permitir
a identificação, em larga escala, de ocorrências se-
manticamente plausíveis que escapam a regras lin-
guísticas estritamente formais, funcionando como
um mecanismo exploratório para a detecção de
possíveis lacunas na cobertura dos padrões. A ins-
peção sistemática dessas frases poderá orientar a
criação de novos padrões linguísticos capazes de
abranger construções comparativas, elípticas ou de-
pendentes de contexto, ampliando a cobertura da
abordagem baseada em regras sem comprometer
sua precisão.

7 Conclusões

Este trabalho apresentou a motivação, o processo
de construção e a análise de um corpus de letras de
músicas brasileiras, cuidadosamente anotado para
identificar descrições de pessoas que vão desde as-
pectos físicos até dimensões sociais e cognitivas
mencionadas nas canções. Mostramos que a uti-
lização de padrões léxico-sintáticos é eficaz para
detectar sentenças predicativas. O modelo desen-
volvido para identificar predicação a partir deles
alcançou bons resultados, constituindo um recurso
relevante para a análise em larga escala de outros
tipos de textos.

Apesar das contribuições do Retrato_Cantado,
este trabalho possui algumas limitações. Primeiro,
a validação dos padrões léxico-sintáticos não ga-
rante cobertura completa das construções predica-
tivas em letras de músicas: predicações implíci-
tas, elipses, metáforas, vocativos, dependência de
anáfora e informações distribuídas por múltiplos
versos podem não ser capturadas, o que tende a

privilegiar caracterizações mais explícitas e local-
mente realizadas na sentença. Além disso, a anota-
ção foi realizada por voluntários não especialistas,
o que pode aumentar a variabilidade interpretativa
em casos ambíguos (p.ex., ironia, caracterização
indireta e polissemia). Por fim, a etapa assistida por
LLM para inspeção de falsos negativos é útil para
exploração, mas não substitui a validação humana
e pode refletir vieses do próprio sistema.

Uso de IA generativa

O uso de ferramentas de IA generativa na escrita
deste trabalho restringiu-se exclusivamente ao apri-
moramento linguístico do texto, incluindo reescrita,
parafraseamento e lapidação da redação produzida
pelos autores. Nenhuma dessas ferramentas foi em-
pregada para sugerir, gerar ou desenvolver novo
conteúdo intelectual, limitando-se a funções aná-
logas às de corretores gramaticais, ortográficos ou
dicionários.

Disponibilidade dos dados e códigos

Os dados e códigos utilizados neste trabalho
estão disponíveis em https://github.com/
firminovitoria/retrato-cantado-dataset/
tree/main.
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